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Eis o grande lago salgado do Utah, nos Estados Unidos. Com a série de 
2025 “The End” (O Fim), Alfredo Jaar venceu agora o prémio Prix Pictet, 
dedicado a fotografia e sustentabilidade. Até 19 de outubro, o V&A 
South Kensington mostra em Londres fotografias de Alfredo Jaar  
e dos outros 11 finalistas. 
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LONDRES — PARIS

O mercado da arte contemporânea 
vive em parte de feiras internacionais, 

visitadas por colecionadores e também 
por pessoas sem orçamento disponível. 
De 15 a 19 de outubro, Londres será ani-

mada pela Frieze London, no Regent’s 
Park. Já entre 24 e 26 de outubro, a Art 

Basel Paris terá o Grand Palais como 
palco. Quem está com vontade de 

começar uma coleção de arte?

LONDRES — RIEHEN

De 9 de outubro a 12 de dezembro, a 
Ordovas tem em Londres um desenho 

de Pablo Picasso, em diálogo com obras 
de diferentes continentes, que terão 

influenciado correntes artísticas do séc. 
XX. Esta figura foi criada em madeira 
na Papua-Nova Guiné, por volta do 

final do séc. XIX. E costuma morar na 
Suíça, perto de Basileia, em Riehen. Aí 
mesmo, de 25 de janeiro a 25 de maio, 

a Fondation Beyeler mostrará  
a obra de Paul Cézanne.

FLASHES

BRADFORD — NOVA IORQUE

Os bonecos recuperados  
por Rene Matić
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britânico tem 27 anos e está entre 
os quatro nomeados ao Turner Prize, 
acompanhado por Mohammed Sami, 
Nnena Kalu e Zadie Xa. O vencedor será 
anunciado a 9 de dezembro no Reino 
Unido, numa cerimónia na Bradford 
Grammar School. Também em Bradford, 
as obras dos quatro nomeados estão 

até 22 de fevereiro na 
Cartwright Hall Art 
Gallery. Já em Nova 
Iorque e até 25 de outubro, 
a Chapter NY mostra 
criações de Rene Matić, 
com sombras, identidade 
e amor. Sim, estamos 
todos de passagem. O 
importante é como.    

O racismo e o medo do estrangeiro 
são assuntos antigos e universais, 
mas também urgentes e locais. 
Quem for agora a feiras portuguesas, 
talvez encontre à venda “pretinhos 
da sorte”, numa banca de barros e 
outras cerâmicas. Vi-os neste outono 
português. Estavam ao lado de apitos de 
barro coloridos, daqueles 
onde devemos pôr água, 
antes de soprarmos para 
imitar um chilreio.
Na imagem, esta obra 
de arte conta com os 
bonecos recuperados por 
Rene Matić, que nasceu 
de uma mãe branca e 
um pai negro. O artista 
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Saladas  
de drones
São agora prometidas paredes ou saladas de drones, contra 
ataques da Rússia aos países europeus da NATO. Em 1938, 
também se vivia na mitologia do armamento. O mundo 
aquecia os motores para a II Guerra Mundial. E o fotógrafo 
Cecil Beaton demitiu-se da “Vogue”, desculpando-se. 
Conseguira incluir palavras antijudaicas numa imagem, 
publicada na revista a 1 de fevereiro de 1938. O editor Condé 
Montrose Nast divulgou que aquele fora um ato clandestino 
de Beaton. E garantiu que as suas publicações continuariam 
livres de ataques baseados em raça ou confissão religiosa. 
Poderia ter terminado ali a história de Beaton no mundo 
da imprensa. Mas, logo a seguir, foi chamado a fotografar a 
futura rainha Isabel II. E sim, passado um período de nojo, 
Beaton voltaria a trabalhar para a “Vogue”.
Durante a guerra, a ida histórica a Lisboa aconteceu em 
1942. No diário, descreveu o quarto de hotel em cor pêssego. 
E a gastronomia de alguns privilegiados, tão anacrónica em 
tempos de guerra. Ao almoço, o banquete do hotel lisboeta 
incluiu peixe grelhado e rosbife com salada, seguidos de 
um babá com cerejas cristalizadas. Dentro do Hotel Aviz, 
parecia que o relógio de parede recuara 20 ou 40 anos, 
escreveu Beaton. Lisboa oferecia realidades de outro mundo. 
Como viver sob aquele estatuto neutral do país, assumido 
oficialmente pela ditadura de inspiração fascista de António 
Oliveira Salazar?

Beaton chegara do Norte de África, ao serviço do 
Ministério da Informação britânico. E cabia-lhe agora 
retratar membros do Governo de Salazar e outras 
figuras da sociedade portuguesa. Nesses retratos, lá 
está o Presidente da República Óscar Carmona, solene 
e de olhos na objetiva. Numa pose mais sensual, foi 
retratada Genoveva de Lima Mayer, mais conhecida pelo 
pseudónimo literário Veva de Lima. Já no retrato que fez 
do ministro das Obras Públicas e Comunicações, Duarte 
Pacheco aparece de pé e de braços cruzados. Encostado 
a um cortinado, com a cara dividida entre luz e sombra. 
Com pinta de ator secundário, daqueles por dentro 
de tudo. No final do ano seguinte, o superministro de 
Salazar morreria num acidente rodoviário, não chegando 
a ver o final da guerra. E muito menos o fim da ditadura.
Antes da viagem a Lisboa, em 1941 Beaton fotografou 
assim estes dois homens da Força Aérea britânica. De 
9 de outubro a 11 de janeiro, a National Portrait Gallery 
terá em Londres estes uniformes ligados à chamada 
Batalha de Inglaterra, que foi travada nos céus do 
Reino Unido. É o mundo visto por Cecil Beaton, com 
fotografias de moda e retratos de pessoas como Audrey 
Hepburn, Elizabeth Taylor, Francis Bacon, Lucian Freud, 
Marilyn Monroe, Marlon Brando ou Salvador Dalí. 
Agora, quem quer propaganda de guerra? b
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